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INSTITUTO DE EDUCAÇÃO DE PÔRIO ALEGRE 

Rio Grande de Sul - Curso Normal 

DEPARTAMENTO: Cultura Profiseienal 

UNIDADE: Direção de Aprendizagem em Estudos Noturais 

PROFESSORA:  Armandins Martins Muxfeldt e Dalva Rodrigues 
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TI) TEMA CENTRAL - 

II) OBJETIVOS = 

III) CONTEUDOS o 

IV) MATERIAL PRÁTICO- 

V) ATIVIDADES - 

"O EDUCANDO" 
Centrolizor o eprendizagem de Ciências Naturais 

em tôrno dos interesses e necenssidodes do educan 
do, e, no aplicação dos princípios e métodos cien 
tíficos, à vida que ele vive; formando, enfim, é 
espírito cinentífico indispensível à salação des 
problemas do mundo contenporôneo, 

Partir, sempre, do conhecido psro o desconheci- 
do, sem perder de vista, a personslidsde total de 

educundo. 

12) Métodos proprios das GC. Naturais: observação 
e experimentação. 

22) à psicologia e a filosofia, informando a dida 
ticas 

32) Situação da C. Noturois nº Escola Primária 

42) OQ programa de C. Naturais 

52) 4 GC. Noturais o u civilização 

62) à CGC. Noturais e suas relações com às demois 
motérios do Escolo Primíria. 

72) e dd dos Estudos Noturais no Escolo Primá 
rLO. 

82) Recursos de gue nes volemos psro uma orientação 
eficiente no Direção de Aprendizogen em Estudos 
Noturais., 

92) Revisão do conteudos científicos. 

aparêlhos. 
Moterícl de aprendizagem, de acôrdo com os pessibi 
liacães do educando, e disponibibidades do umbiente 
Coletâneu de materlol, relacionsds cos entudos do 
matéria. 

Confecção de material, observações, excursões: as 
Perque Forroupilho, e Hiardulica. 

Amantes Montes Ate”
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Numero de aulas no semestre. : E EAD 

por semana *: co AÍ BRA) ocorre rrrane soam ese re raca rena ninas tese nana ne 

dead rg) dá DA Lo pi E O DOS ss PRO ENO DO MR LARA Ae 

k de acordo com o horário Arteveransecatgaal 64.5 MÃO a 
efetivamente orientadas pelo professor 48 . inmezenta. ê. SAND, vem sese 

não realizadas por motivos vários SAD ARAIA  siss series cares escassa 

as is RELAÇÃO DA MATÉRIA DADA 
  

1) Poleetro informo, sôbre o vprendizedo de Ciências Soturois Ft 
2) Observação, como recurso no aprendizagem de Ciências Noturois 
3) Como ergonizar o "plonejomento” de trobolho poro o semestre 
4) Galêr 
5) Métodos em Ciôêncics Noturats - Gbservação esa j A 
6) Dilctoção dos corpos nálidos, polo colér 
7) Interesses em Ciôncios Nuturois ; | 8) Calor: Efeitos do culor 
9) Volôr e importôncic do Ciênciss Noturois, 10) Como observar os animais; “ àl) Color: Mudanças de estado, e 12) Excursão ve Porque Ferreupilha;. - 13) Como orientar o oprondizogem de C.Notutsis, no encolu Pr ria; 14) álomo 

bique- Técnica e Confecção; 15)Construção de ums bússola; 16) Pesquize so. 
bre ua resetaa é um onimsl; 17) era Aga ed Pi dy pit Po É eritonça aro organizar um progrema de CG. ais; «Natura o 

] ii iaoção; 19) Cano driouiar a  oanavação &s animais domésticos; 20 Dire- M 
- Ariz no escólio dos temas para um progromo, em C. Naturais, es arena de "primeiro one, às escola primário; 21) Pilha sãos. Lômpado; 2) fgue: form- 

do de nuvens s chuvos; 23) Muterlal: prensa, rêde, envelopes entomolégicos.. es utilização); 24) Reloção da C.Noturois com os demalsa motérios; 25) Relâmpedo, | 
Raio, o Trovão; 26) Vasos comunicantes; ET) Confecção de Materiol, : AO 

Mom Mbprtigo DE cem pai  
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DEPARTAMENTO: Culturo Proftásional 

UNIDADE: Direção de Aprendizagem em Estudos Nuturais 

PROFESSORA: armondinu Martins Muxfoldt, e Dalva Rodrigues 

GRUPO; es] - 

I) TEMA CENTRAL 

IL) OBJETIVOS 

IIL) CONTEUDOS 

I Período - 1º Semestre de 1961 

- "OQ EDUCANDO" 

- Centralizor «e aprendizagem de Ciências Naturais 

em têrneo dos interesses e nocessidados do educan 
do, e n3 aplicação dos princípios e métodos cien 
tíficos, à vidê que ele vivo; formando, enfim, o 
espírito científico indispensavel à solução dos 
problemas ds mundo contemporâneo. 

Partir, sempre, do conhecido para e deacanhcotta 
sem perder de visto, a personalidade total do e- 
ducando. 

12) Educsdor, Educando. Programa. Meio 
22) Métodos próprios às CeNoturois: observação, 
Ex) experimentação 
pe Fundumentação de C.Noturais: Psicologia e Fi 

losofia. 

42) Situação às C.Nsturals ns escols primária 

62) Objetivos dos Estudos Naturais na escole pri 
múria. ; 

62) O progroma de C.Noturais nº escola pringria 

72) à C.Noturois e a civilização 
82) 4 C.Noturais e suss relações com os demuis ms 

térius do currículo. 
92) 4 G.Nuturais no vido didria 

102) Recursos de que nos valemos pora uma oriento- 
ção eficiente, no Direção de o a em 
Estudos Naturais. 

112) Rovisão de conteudos científicos 

IV) MATERIAL PRÁTICO- Aparêlhos. 

V) ATIVIDADES 

Moteriol de aprendizagem, de acôrdo com as pessibi 
lidades do educando, e ai 

Coletânea de mstorisl, relacionada aos estudos da 
mutéria. 

- Confecção de material, observuções, excursões: .. 
ao Parque Farroupilha, e Hidrdulica, 

AM armesre tons Aos DE se seio 
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não realizadas por motivos vários aos sd MP OMAL LS sos dido bed aa cod 

RELAÇÃO DA MATÉRIA DADA 
  

1) Palestro informal sôbre o eprendizodo de C.Noturais; 2) Observeção, como | 
mo recurse no sprendizsgem de C.Natursis; 53) Causos do desinteresse pela a | prendizogem de C.Natursis, nº Escolo Primória; 4) Orgonizoção do planeja” - 
mento do trabslho pare é semestre; 5) Construção do "Pirômetro de quedronde" 
6) Calor: dilatação dos Corpos pele color; 7) Educoder. - Educando, - Mole; | 
8) Celer: Efeitos do Color; 9) Coler: Mudanças de estado. Destilação; Situa- |. 
ção da C.Natursis, no escola primário; 10) Fundomenteção da C.Naturáis; Pai- colegia e Filosofia; 11) Como reulizor à ebservaçõe: recurso na aprendiza- gem; 12) Alambique; 13) Come observar os onimais; 14) Excursão vo Parque 
Forroupilha; 15) Construção de um» bússele; 16) Imsns; 17) Emprégo do bújs-. 
sola; 18) Mognetismo, 19) Recursos pora a orgonização de um pregroma de 
Ciencias Naturalis, psra classes de 1º e 2º ane; 20) Rletre-imn; 2l)jobser- voções sôbre o dia e a noite; 22) Pilhs sôca: lômpoda, resistência; ...... 
23) à CoNoturois o a civilização; 24) água: formação das nuvená. Ciclo da | água; 25) Prensa psra secugem de vegetais, e sou emprego; 26) Orvalhe; ... 27) à G. Netursis no vide didria; 28) Reloções do C.Naturcis com às demois 
motéries; 29) Como ensinsr, corrstemente, s C.Naturais; 30) Gesda, Relôm- 
pego, Raio, e Trovio; 31) Rêdo pera spanhor insetos, involepes entomeldei- 

ermesbilidodo de solo, 4 ,


